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Resumo 

Neste trabalho foram utilizados filmes comestíveis a base de zeínas para o recobrimento de peras com o 
objetivo de se aumentar o seu tempo de prateleira. A utilização de DT-RMN mostrou-se uma técnica rápida e 
eficiente para acompanhar o processo de maturação das peras e indicou, assim como a análise por perda de 
massa, que as peras revestidas apresentaram maior tempo de prateleira. 
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Introdução 
 
O mercado internacional de frutas tropicais 
apresenta perspectivas de crescimento, o que 
direciona a fruticultura como um dos segmentos 
mais importantes na agricultura brasileira que 
corresponde a 25% do valor da produção agrícola 
nacional. A perda da produção total de frutas na 
pós-colheita pode atingir entre 20% e 30%, pois 
nesta etapa as frutas estão maduras e, portanto, mais 
frágeis [1]. O recobrimento das frutas com filmes 
comestíveis pode ser uma boa alternativa para 
melhorar sua conservação quando submetidas a 
choques ou situações que possam acelerar a 
deterioração [2]. O objetivo deste estudo teve a 
finalidade de monitorar, por ressonância magnética 
nuclear no domínio do tempo (DT-RMN), peras 
revestidas com filmes comestíveis a base de 
proteínas de reserva do milho, denominadas zeínas. 
 
 

Materiais e métodos 
 
As peras foram recobertas com filmes comestíveis a 
base de zeínas na concentração de 4 % em massa e 
solubilizadas em etanol 70%. O agente plastificante 
usado foi o ácido oléico na proporção de 0,25% em 
massa. 
As peras foram mergulhadas na solução por 
aproximadamente 2s e o solvente evaporado 
naturalmente para se obter a cura do filme sobre as 
frutas. 
O equipamento utilizado para as a obtenção dos 
sinais de DT-RMN foi um espectrômetro de RMN 
Flora (SpinLock, Córdoba, Argentina) com campo 
magnético de 0,23 T, que opera na frequência de 9 
MHz para núcleos de hidrogênio. As medidas de 
tempo de relaxação transversal (T2) foram realizadas 
utilizando a sequência de pulsos Carr-Purcell-
Meiboom-Gill (CPMG).  
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Resultados e discussão 

 

O principal fator analisado foi a influência do 
grau de maturação no tempo de relaxação para 
pêra sem revestimento e revestida. Nas análises 
foram observadas duas medidas de tempos de 
relaxação distintas e foi proposto que há dois 
compartimentos principais que contém água sendo 
eles o vacúolo e o citoplasma. No vacúolo, que 
ocupa a maior parte da célula, se encontram os 
valores com maior tempo de relaxação transversal 
(T2vac) e no citoplasma se encontram os menores 
valores (T2cit), podendo ser incluídas as frações de 
água da região intracelular e/ou da parede celular. 

Para avaliar a eficácia do revestimento das frutas 
com os filmes comestíveis foi efetuada uma análise 
exploratória multivariada utilizando a análise de 
componentes principais (PCA, principal 
componente analysis). Com o auxílio da Fig. 1a 
pode ser verificado o gráfico para os scores 
(amostras) para amostras de peras in natura 
avaliadas com sinais de DT-RMN no decorrer de 
quatro dias consecutivos. Com estes dados pode ser 
verificado claramente que as frutas no quarto dia 
estavam bem diferentes daquelas dos outros dias 
com aproximadamente 100 % da variância 
explicada nas componentes principais (PC) 1 e 2. 
No quarto dia de testes o estágio de 
amadurecimento estava bem avançado. Este mesmo 
fato não ocorre para aquelas que foram revestidas 
com filmes comestíveis comparando-se com o 
gráfico da Fig. 1b. As amostras revestidas 
apresentam a tendência de ficarem mais agrupadas 
do que aquelas sem revestimento. Este fato leva a 
inferir que os filmes comestíveis à base de zeínas 
foram eficazes em retardar o amadurecimento das 
frutas sob estudo. Estes dados foram compatíveis 
com o acompanhamento de perda de massa (Fig. 2). 
Nesta figura se verifica que as peras revestidas 
sofreram menor perda de massa do que aquelas não 
revestidas. 
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Fig.1. Gráficos para os scores (amostras) para as 
amostras de pera sem resvestimento (a) e com 
revestimento (b). 
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Fig.2. Relação de perda de massa das peras. 
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Conclusões 
 
O uso de RMN de campo baixo mostrou-se uma 
técnica rápida e eficiente para acompanhar o 
processo de maturação das peras e mostrou com 
clareza a eficiência dos revestimentos destes frutos 
com filmes finos a base de zeínas. As nossas 
perspectivas são minimizar o amadurecimento dos 
frutos e otimizar a etapa pós-colheita. A próxima 
etapa será obter imagens por RMN para 
complementar estes estudos.  
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